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I - OBJETIVOS: 

Determinar o alcance e os limites do enraizamento do pensamento 

romântico alemão na filosofia transcendental de Kant e Fichte e, em geral, no 

debate filosófico da época, através da análise dos textos dos primeiros 

românticos, do ponto de vista filosófico. 

 

II - CONTEÚDO:  

      01. Romantismo e filosofia: "filosofia romântica?" 

      02. Ligação da filosofia à estética na Crítica do Juízo de Kant. 

      03. A forma "fragmento" inventada por Schlegel e Novalis. 

      04. Fichte, Plotino e Hemsterhuis relidos por Novalis. 

      05. "Dever", "órgão moral", "tarefa infinita", "determinação recíproca", "intuição 

 intelectual". 

      06. Logologia e poesia transcendental. 

      07. Filosofia e religião na origem da "literatura": função da "ironia". 

      08. A mitologia grega de Winckelmann e de Schlegel. 

      09. Filosofia da Arte de Schelling. 

      10. Hölderlin e o idealismo alemão. 
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